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RESUMO 

 

Com a disseminação da Covid-19, que acarretou no isolamento social visando a amenização 
dos casos, houve a necessidade de paralisar as aulas do ensino presencial sendo estas 
substituídas por metodologias voltadas ao ensino remoto. Tornando um desafio para as 
disciplinas experimentais, as quais são desenvolvidas em laboratório, passando a ser realizada 
de forma online seguindo o novo método de ensino e com isso surgiram os desafios em torno 
da compreensão e aprendizagem dos alunos, como também na dificuldade dos professores. 
Nesse contexto, a pesquisa tem como objetivo observar e tentar diagnosticar as concepções dos 
docentes e discentes do curso de Licenciatura em Química a respeito das aulas práticas 
experimentais ofertadas em tempos de pandemia através do ensino remoto. Para tal objetivo, 
foi realizada uma pesquisa baseada numa abordagem qualitativa e de caráter exploratório 
utilizando dois questionários desenvolvidos através do formulário do Google. Um questionário 
destinado a 150 discentes, onde deste participaram 22 discentes, e o outro destinado a 05 
docentes, tendo 03 participantes. De acordo com os resultados apresentados, observou-se que 
apesar dos professores relatarem satisfatoriedade com o ensino, as disciplinas experimentais 
aplicadas através do ensino remoto não foram satisfatórias para os discentes, tendo em vista 
que foram apontadas diversas dificuldades que os mesmos enfrentaram durante o período de 
ensino remoto. Desse modo, é recomendável para novos estudos que haja uma reflexão com 
base no que foi apresentado, uma vez que a tecnologia se faz cada vez mais presente na vida 
dos alunos, para que os docentes possam buscar aprimorar seus conhecimentos metodológicos, 
visando não dispensar totalmente o ensino remoto, bem como um aprimoramento de suas 
metodologias a fim de utilizar meios que aproximem o experimento presencial com o virtual 
para que venha ser uma atividade desenvolvida pelo próprio discente e ofereça uma 
aprendizagem significativa. 
 
 
 
Palavras-chave: COVID-19; Compreensão e aprendizagem; Ensino Remoto.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

With the spread of Covid-19, which resulted in social isolation aimed at alleviating cases, there 
was a need to paralyze classroom teaching classes, which were replaced by methodologies 
aimed at remote teaching. Making it a challenge for the experimental subjects, which are 
developed in the laboratory, starting to be carried out online following the new teaching method 
and with that came the challenges around the understanding and learning of the students, as 
well as the difficulty of the teachers. In this context, the research aims to observe and try to 
diagnose the conceptions of teachers and students of the Degree in Chemistry regarding the 
practical experimental classes offered in times of pandemic through remote teaching. For this 
purpose, a research was carried out based on a qualitative and exploratory approach using two 
questionnaires developed through the Google form. A questionnaire aimed at 150 students, in 
which 22 students participated, and the other aimed at 05 teachers, with 03 participants. 
According to the results presented, it was observed that despite the teachers reporting 
satisfaction with the teaching, the experimental subjects applied through remote teaching were 
not satisfactory for the students, given that several difficulties were pointed out that they faced 
during the period of remote teaching. Thus, it is recommended for new studies that there is a 
reflection based on what has been presented, since technology is increasingly present in the 
lives of students, so that teachers can seek to improve their methodological knowledge, aiming 
not to completely dismiss remote teaching, as well as an improvement of its methodologies in 
order to use means that bring the face-to-face experience closer to the virtual one, so that it 
becomes an activity developed by the student himself and offers significant learning. 

 

 

Keywords: COVID-19; Understanding and learning; Remote Teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Em virtude dos últimos acontecimentos que ocorreram devido ao agravamento da 

COVID-19, houve-se a necessidade de várias mudanças em todo o mundo, de modo que, foi 

imposto o distanciamento social e outros protocolos visando a amenização dos casos de 

infectados.  O Coronavírus como é mais conhecido, manifestou-se na China ainda no final do 

ano de 2019, logo, tonando-se em 2020 uma pandemia mundial causando transtornos a 

sociedade afetando a saúde humana e ceifando muitas vidas. 

No dia 26 de março de 2020 o Ministério da Saúde confirmou o primeiro caso de 

coronavírus no Brasil, assim, iniciando um longo período de mudanças em nosso país. 

Mudanças essas que afetou todas as áreas, logo, a educação foi uma das tantas que paralisou as 

atividades presenciais, sendo assim necessário o uso do ensino remoto emergencial para ensino 

da educação básica e superior de todo país, com o intuito de manter o distanciamento social e 

evitar ainda mais a propagação do vírus. Desse modo, ainda no mês de março de 2020 foi 

publicado no Diário Oficial da União, portaria nº 343 a definição do MEC sobre a substituição 

das aulas presenciais: 

Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, 
em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e 
comunicação, nos limites estabelecidos pela legislação em vigor, por instituição de 
educação superior integrante do sistema federal de ensino, de que trata o art. 2º do 
Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017. 

 

Por essa razão, deu-se início ao Ensino Remoto Emergencial, tendo como base para o 

ensino o uso total de tecnologias, as quais foram de extrema importância para que esse modelo 

de ensino viesse funcionar. Sobre o uso da tecnologia, Moran et. al. (2006, p. 8) ressalta que: 

Sem dúvida as tecnologias nos permitem ampliar o conceito de aula, de espaço e 
tempo, de comunicação audiovisual, e estabelecer pontes novas entre o presencial e o 
virtual, entre o estar juntos e o estarmos conectados a distância. Mas se ensinar 
dependesse só de tecnologias já teríamos achado as melhores soluções há muito 
tempo. Elas são importantes, mas não resolvem as questões de fundo.  
 

 Com base na ideia de Moran, o uso das tecnologias é de grande valia, porém, não na 

experimentação, visto que, acaba deixando a desejar por anular o contato direto com o ambiente 

do laboratório. 

Vale salientar que esse novo método de ensino não se trata de Ensino a Distância (EAD) 

e sim de um meio emergencial, visando não prejudicar o ensino como um todo com a 

paralisação das aulas presenciais, porém, sabe-se das dificuldades que alunos e professores 
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enfrentaram e/ou enfrentam ainda para poder dar continuidade com o ensino e aprendizagem 

dos alunos. 

Em relação aos professores, Minozzo, Cunha e Spindola (2016, p. 2) destacam que “A 

utilização de metodologias diferenciadas do convencional leva o professor a perceber que o 

processo de ensino e aprendizagem também sofre alterações. Com base nisso, é importante 

destacar o interesse dos professores em estarem preparados para qualquer situação que venha 

surgir no ensino e disponibilidade para haver preparação para quaisquer outros desafios. 

Com base no tema da pesquisa, a problemática consiste nas seguintes questões: Quais 

as concepções dos discentes universitários a respeito das disciplinas práticas? As metodologias 

utilizadas pelos professores suprem as expectativas de aprendizagem e junção da teoria com a 

prática para os alunos?  

Com isso, buscou-se observar e apontar os principais pontos relevantes e não tão 

relevantes referente ao ensino e aprendizagem dos docentes e discentes do Centro de Educação 

e Saúde da UFCG, haja vista que, é evidente as dificuldades que os alunos da graduação em 

Química enfrentam em algumas disciplinas ofertadas na grade curricular do curso.  

Dificuldades essas que são apresentadas durante todo o processo de formação do discente, as 

quais são desenvolvidas inicialmente pelo acúmulo de disciplinas teóricas nos períodos iniciais 

e por ausência de práticas, sendo ainda no primeiro período ofertada a disciplina Princípios de 

Segurança em Laboratórios, a qual aproxima o aluno das práticas experimentais causando assim 

curiosidade e instigando o desejo em estar no laboratório, em poder exercer as práticas que são 

ofertadas e assim relacionar a teoria aprendida em classe com a prática exercida. Cujas práticas 

experimentais obrigatórias dão início a partir do 3º período com a disciplina de Química 

Experimental; a partir do 5º período com as disciplinas de Química Orgânica Experimental e 

Química Inorgânica Experimental; a partir do 6º período oferta as disciplinas de Química 

Analítica Experimental e Físico-Química Experimental. 

 “Sem dúvida, a substância do existir é a prática, ao passo que o conhecimento tende 

naturalmente para a teoria”, (FAZENDA, 2014).  De modo que, ao fazer a ligação de teoria e 

prática o aluno irá visualizar todo o conteúdo que outrora foi abordado e pôr em prática e 

consequentemente desenvolver uma aprendizagem significativa. 

No entanto, em virtude das mudanças causadas por decorrência do covid-19, não foi 

possível cursar essas práticas em laboratório, sendo um desafio para os professores e alunos em 

terem que se adaptar ao ensino remoto e por consequência, novos métodos de ensino e não uso 

do laboratório. Houve as novas adequações no ensino, as quais tiveram impactos em mudar o 

estudar presencialmente pelo estudar virtualmente, estar no laboratório exercendo uma prática 
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experimental por estar em casa assistindo um vídeo de um experimento. São mundos bem 

distintos, os quais obtém resultados diferentes. 

De acordo com Farias, (2005): 

Uma vez que, em grande parte desses experimentos, o aluno não apenas executará o 
experimento propriamente dito, como também será responsável pela preparação do 
sistema experimental a ser utilizado, torna-se mais fácil uma abordagem construtivista 
dos conteúdos abordados, visto que questionamentos podem ser colocados em cada 
uma das etapas envolvidas, e não apenas sobre os resultados finais. 

 

 No ensino presencial em laboratório o aluno realiza o experimento, com erros, tirando 

dúvidas com o professor, debatendo em grupo, em contato com vidrarias e reagentes, tendo 

total compreensão do que está sendo realizado, por outro lado, no ensino remoto em casa em 

frente ao computador, celular ou tablet, assistindo um vídeo ou outro método que apresente um 

experimento pronto, que nem sempre apresenta clareza e valia para a aprendizagem, sendo 

necessário haver a troca das vidrarias por equipamentos tecnológicos. 

Sobre esta nova modalidade de ensino, Moreira e Schlemmer (2020, p. 09) aborda que 

“A comunicação é predominantemente bidirecional, do tipo um para muitos, no qual o professor 

protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula expositiva por meio de sistemas de 

webconferência”. Deste modo, buscou-se novos métodos de cursar uma disciplina experimental 

sem realizar os experimentos, sendo na maioria das vezes apresentados vídeos de experimentos 

prontos e como meio avaliativo, relatórios sobre o vídeo assistido. 

Este trabalho tem como objetivo observar e tentar diagnosticar as concepções dos 

docentes e discentes do curso de Licenciatura em Química a respeito das aulas práticas 

experimentais ofertadas em tempos de pandemia através do ensino remoto. 

Para facilitar o entendimento apresentaremos dividido em objetivos específicos: 

• Observar e identificar os desafios enfrentados pelos docentes através de um questionário 

proposto aos mesmos; 

• Observar e identificar as dificuldades enfrentadas pelos discentes em torno da 

aprendizagem utilizando também um questionário proposto; 

• Analisar as metodologias usadas pelos professores para aplicar as práticas 

experimentais; 

• Identificar a motivação dos alunos em cursar disciplinas experimentais de forma remota. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1. IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 
 

A educação é a maior referência para o desenvolvimento humano na sociedade, visto 

isso, é necessário que seja ofertado um ensino de qualidade, que seja essencial para o 

desenvolvimento crítico do ser humano. Vale salientar que, a educação é um processo constante 

na vida do indivíduo. Desse modo, DIAS e PINTO (2019), enfatizam que “o ato de educar é 

um processo constante na história de todas as sociedades, não é o mesmo em todos os tempos 

e lugares, e é, em sua essência, um processo social.”  

Com base na visão das autoras, pode-se compreender que, mesmo a educação sendo um 

desenvolvimento constante na sociedade, isto não quer dizer que seja o mesmo em diversos 

lugares e tempos, sempre irá existir uma variação.  

Desta forma, NUNES (2013), explana que, a educação é uma ferramenta fundamental 

para que o sujeito possa se aceitar como intermediário para transformação do pensamento da 

sua comunidade e ser o motivador dos princípios humanos que contribuem para favorecer a paz 

e benefícios humanos. 

De acordo com essa ideia, BRANDÃO (2007) reforça que: 

Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo 
ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para 
ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, 
todos os dias misturamos a vida com a educação. 

 

Assim, pode-se perceber o quão importante é a educação na vida do ser humano. 

Todavia, vem acontecendo vários aperfeiçoamentos no método de ensinar e compartilhar 

conhecimentos, como o uso das tecnologias que são ferramentas que facilitam e contribuem 

para uma educação de qualidade, participativa e significativa para o indivíduo. 

 

2.2.  AS TECNOLOGIAS E A EDUCAÇÃO 
 

Bem sabemos que nos últimos anos a tecnologia vem se aliando ao ensino e contribuindo 

para uma educação significativa, esta ferramenta vem sendo utilizada para um melhor 

rendimento educacional. De acordo com o dicionário Aurélio, a definição de educação é: 

“processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral do ser humano”. Como 

o próprio significado enfatiza, a educação é um processo de desenvolvimento, desse modo, para 
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que isto possa acontecer, existe a necessidade de aperfeiçoamentos e que haja integração com 

novos métodos.  

Assim, se pode trazer para essa integração as tecnologias, que tem se desenvolvido a 

cada dia e que tem se tornado tão presente na educação.  

A maioria das tecnologias é utilizada como auxiliar no processo educativo. Não são 
nem o objeto, nem a sua substância, nem a sua finalidade. Elas estão presentes em 
todos os momentos do processo pedagógico, desde o planejamento das disciplinas, a 
elaboração da proposta curricular até a certificação dos alunos que concluíram um 
curso. A presença de uma determinada tecnologia pode induzir profundas mudanças 
na maneira de organizar o ensino. (KENSKI, 2012, p. 44) 

 

Visto isso, pode-se notar o quanto a tecnologia complementa a educação de modo que, 

sirva como auxílio para todo o meio educacional. Ao adentrar essa temática, pode-se obter 

vários pontos positivos que ao incluir a tecnologia na educação venha ser capaz de aprimorar o 

ensino e o conhecimento de um modo mais fácil. 

Devido ao interesse e ao crescimento considerável no uso de tecnologias, surgiram e 
ainda surgem aparatos que dão suporte a essa prática. É comum associarmos a 
tecnologia somente ligada a um celular, tablet ou outra tecnologia digital. Porém, é 
importante lembrar que essa tecnologia é parte da inovação que se deseja em sala de 
aula. (DIAZ, 2020, p. 37). 

  

 Segundo a ideia da autora, essa inovação está cada dia mais presente nas salas de aulas 

e tem sido de grande valia para o ensino e facilitação na aprendizagem dos discentes e 

aperfeiçoamento dos docentes, haja vista que, está sendo utilizado no ensino a tecnologia como 

um todo, desde os equipamentos as ferramentas que a mesma oferece. Segundo Diaz (2020), a 

utilização da tecnologia associada a uma técnica de ensino é de grande valia para o docente no 

ambiente educacional. 

Assim, houve a necessidade de fazer essa junção de tecnologia digital e ensino, a qual 

se tornou a principal aliada para o desenvolvimento e aprendizagem dos discentes no período 

pandêmico, tendo em vista que, as aulas passaram a ser de forma remota, sendo utilizado 

plataformas digitais, de modo que viesse a substituir a sala de aula, sem causar tantos danos aos 

discentes e docentes, a qual permitia que ambos utilizassem a mesma sala de modo virtual, 

sendo possível assim, aproximar o máximo possível do ensino presencial. 

 

2.3. O ENSINO E OS DESAFIOS CAUSADOS PELO COVID-19 
 

A descoberta do Covid-19 causou grandes impactos em todo o mundo, sendo esta, uma 

doença infecciosa que possui uma variação de sintomas que podem agravar e levar a pessoa 

infectada a morte. 
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A COVID-19 é uma doença infecciosa causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 e tem 
como principais sintomas febre, cansaço e tosse seca. Outros sintomas menos comuns 
e que podem afetar alguns pacientes são: perda de paladar ou olfato, congestão nasal, 
conjuntivite, dor de garganta, dor de cabeça, dores nos músculos ou juntas, diferentes 
tipos de erupção cutânea, náusea ou vômito, diarreia, calafrios ou tonturas 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2020). 
 

Com base nisso, houve-se a necessidade de parar as aulas do ensino presencial, visando 

cumprir a orientação de distanciamento social, com o intuito de evitar a propagação do vírus. 

Seguindo as orientações de medidas preventivas dada pela Organização Mundial de Saúde, 

(2020) “continuar a usar máscaras, manter a higiene das mãos, deixar os ambientes bem 

ventilados sempre que possível, evitar aglomerações e reduzir ao máximo o contato próximo 

com muitas pessoas, principalmente em espaços fechados.”  

No entanto, surgiram as dificuldades na educação, tanto no ensino fundamental e médio, 

quanto o ensino superior sofreu com os impactos causados pela pandemia com essa paralisação.  

Visto isso, houve a necessidade de aderir um novo método de ensino, que de certo modo 

amenizaria esse impacto, porém, o período de adequação mostrou que as dificuldades maiores 

estavam sendo vividas naquele momento, haja vista que, foi árduo o caminho para pôr em 

prática esse novo método de ensino e consequentemente vieram as dificuldades de 

aprendizagem por parte dos alunos, evasão das escolas e cursos, como também um desafio para 

os professores. Sobre isso, Albuquerque et al. (2021), explanam que: 

No cenário educacional, passamos a observar uma série de transformações a que todos 
foram submetidos, sendo possível destacarmos duas posturas: de um lado, os 
professores, obrigados a desenvolver estratégias de ensino adequadas aos ambientes 
virtuais; do outro, os estudantes, habituados à sala de aula presencial e encaminhados 
ao ensino remoto, sob uma série de dúvidas acerca dos processos de ensino-
aprendizagem que haveriam de ocorrer nesses moldes. 

 

Todavia, esse método é chamado de Ensino Remoto Emergencial, o qual é semelhante 

ao Ensino à Distância que era já utilizado em algumas instituições.  

 

2.4.  ENSINO REMOTO 
 

Desse modo, foi publicado através do portal do MEC (2020), diretrizes para o ensino 

durante a pandemia, destacando aqui as recomendações para o ensino superior, a qual, informa 

uma nota: “O CNE sugere que, para a continuidade das atividades de ensino aprendizado nesse 

nível de ensino, as instituições possam disponibilizar atividades não presenciais. ” 

Assim, o CNE (Conselho Nacional de Educação) se expressou para regimentar o retorno 

das aulas de forma remota. Todavia, de acordo com o Dicionário Online de Português o termo 

“remoto” significa: longe no tempo ou espaço, e cuja realização se dá através da conexão entre 
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computadores e mecanismos semelhantes. O qual, torna a tecnologia a peça fundamental para 

a educação. Antunes Neto (2020, p. 2) acrescenta que: 

As tecnologias e o pensar científico nunca estiveram tão embricados nesta nova 
perspectiva - e necessidade - de ensinar em tempos de reclusão. Talvez seja um dos 
aspectos positivos a ser herdado pós-pandemia: a reconexão e reafirmação do pensar 
em sala de aula sob a ótica da ciência e da informação, juntas e indissociáveis. Um 
modelo emergente de autonomia à aprendizagem. Até porque, modelo é uma palavra 
do presente momento. 
 

Com o uso da tecnologia assim, mantendo uma conexão remota, sendo esta, um método 

que permite alunos e professores dividirem uma sala de aula por intermédio de uma plataforma 

digital, com recursos que auxiliem o docente ministrar suas aulas substituindo o método 

presencial.  

Seguindo essa ideia, Santos e Zaboroski (2020) enfatizam que: 

[...] as aulas virtuais só são possíveis, no atual cenário, “por meio da disponibilização 
de plataformas online, aulas ao vivo em redes sociais e envio de materiais digitais aos 
alunos”. Essas técnicas, entretanto, estão à mercê de muitas limitações sociais, 
estruturais e econômicas, que prejudicam, sensivelmente, o aprendizado dos alunos e 
comprometem a eficiência do ensino desenvolvido pelas instituições. 

 
 Com base nessa ideia, este método de ensino virtual elimina a possibilidade de 

prejudicar o aluno por falta de aula, porém, de outro modo gera algumas dificuldades de 

aprendizagem, tornando os conteúdos abordados mais difíceis dependendo do modo que o 

mesmo é aplicado, uma vez que não foi fácil adequação por parte dos docentes também, tendo 

em vista que, alunos e professores não estavam preparados para essa mudança. “Nas aulas 

remotas as aulas são em tempo real e no mesmo horário que as presenciais, com as mesmas 

disciplinas a interação é diária com o professor, calendário próprio de acordo com o Plano de 

ensino adaptado para a situação emergencial.” (CORDEIRO, 2020) 

Desse modo, Silva et al. (2020) acrescenta ainda as dificuldades que os docentes 

obtiveram com as novas adequações: 

Para os professores, foi necessário pensar e reelaborar a estrutura de suas disciplinas 
de maneira rápida, adaptando os materiais didáticos, as listas de exercícios e as aulas. 
Além disso, eles ainda precisaram aprender e dominar diferentes recursos 
tecnológicos para disponibilizar os materiais e as aulas. 

 

Silva et al. (2020) também aborda sobre a realidade dos discentes: 

Com relação aos estudantes, foi preciso que eles desenvolvessem uma maior 
autonomia e organização do tempo, já que, no ERE, a dinâmica das aulas e das 
atividades são muito diferentes. Ainda, ambos os sujeitos do processo de ensino e 
aprendizagem enfrentam dificuldades com relação ao acesso à internet e precisaram 
conciliar diferentes tarefas. 
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Com isto, uma das maiores dificuldades voltadas ao ensino são as práticas 

experimentais, as quais, foram aplicadas de modo remoto, causando o distanciamento do 

graduando com o ambiente laboratorial. 

 

2.5. AULAS REMOTAS X AULAS PRESENCIAIS 
 

No ensino presencial, as aulas são extremamente importantes durante todo o processo 

acadêmico do graduando, sendo este, o momento em que o aluno pode discutir sobre o que está 

sendo ministrado em tal conteúdo, bem como apresentar suas dúvidas e esclarecê-las. É um 

cenário qual o aluno já apresenta dificuldades em compreender determinados conteúdos mesmo 

estando em contato direto com o professor orientador, cuja dificuldade pode ser resolvida, já 

que professor e aluno estão em contato direto, sendo possível o docente conhecer o perfil do 

discente e buscar meios de instigar a aprendizagem do mesmo. Sobre essa ideia, Silva e Filho 

(2012) afirmam que: 

[...] é de fundamental importância o conhecimento do perfil dos alunos, uma vez que 
o aluno é considerado por vários autores como o centro de qualquer processo 
educativo, tornando-se necessária a compreensão de características individuais 
possibilitando assim a criação de estratégias de ensino e programas que favoreçam o 
processo de ensino-aprendizagem. 
 

De acordo com isso, é bem diferente nas aulas remotas, tendo em vista que as 

dificuldades de compreender determinados conteúdo é ainda maior, já que existem inúmeros 

desafios que vão desde o ambiente que o aluno está estudando até a metodologia utilizada pelo 

professor e consequentemente, a falta de disponibilidade de atendimento online com o docente. 

Com tudo, não sendo diferente para as disciplinas experimentais, haja vista que no 

ensino presencial, as experimentais são aplicadas em laboratório com todos os equipamentos, 

vidrarias e reagentes necessários para a realização de uma aula experimental, assim, 

contribuindo para uma ótima compreensão e aprendizagem desse discente. Porém, o ensino 

remoto não oferece possibilidade, tendo em vista que o aluno não tem contato com o ambiente 

laboratorial e consequentemente não tem total compreensão e domínio sobre o laboratório e os 

experimentos, dificultando assim e comprometendo o futuro desse discente. 

Observa-se, porém, que não é fácil para alunos e professores lidar com tamanha 
realidade e que a sua adaptação às aulas remotas ou aulas à distância tem oferecida 
uma contraposição à realidade dos mesmos. Mesmo reconhecendo que a tecnologia 
guarda grande importância no que tange a possibilidade da educação acontecer no 
momento atual, a necessidade da interação pessoal subsiste. A atuação responsável e 
personalizada do professor não permite substitutivos, não se espera, portanto, que os 
recursos tecnológicos ganhem o protagonismo para o processo de ensino e 
aprendizagem (MEDEIROS et al., 2021). 
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 Todavia, com base na ideia dos autores, nota-se que por mais que a tecnologia possa 

oferecer um vasto campo de interação e conhecimento, não substitui o tradicionalismo do 

ensino em sala de aula, uma vez que o método do ensino remoto não supre todas as expectativas 

e não anula o ensino presencial. Porém, age de modo positivo no que se refere ao estudar, tendo 

em vista que o aluno ver a necessidade de se aprofundar ao máximo nos estudos, com o intuito 

de suprir a falta das aulas presenciais e compreensão. 

 

2.6. IMPORTÂNCIA DAS PRÁTICAS EXPERIMENTAIS 
 

Sabe-se que aulas práticas são de extrema importância para o ensino, visto que, é o 

momento de relacionar o que foi assimilado na teoria, visualizar e compreender ainda mais com 

a prática. As práticas em laboratório no ensino superior de Química são obrigatórias e requerem 

uma carga horária no currículo (BRASIL, 2001).  Com base nisso, a experimentação aplicada 

em laboratório é de grande valia para a aprendizagem do discente, já que é o momento em que 

o mesmo tem contato direto com o ambiente laboratorial e pode fazer uma comparação do que 

foi aprendido na teoria e por consequência, obter um melhor desempenho de aprendizagem. 

Sobre essa ideia, Azevedo (2018) explica que: 

Neste contexto a experimentação surge como uma alternativa para potencializar e 
facilitar o processo ensino-aprendizagem, possibilitando ao aluno perceber a relação 
teóricoprática, além de facilitar a percepção do indivíduo de que a Química está 
presente na sua vida e na sociedade em geral e que o conhecimento químico auxilia 
na vida em sociedade. 

 

É importante ressaltar que, esse momento de experimentação acaba despertando 

curiosidade nos discentes dos cursos de ensino superior e o desejo pela pesquisa e os motiva a 

desenvolver projetos e participação nos programas de pesquisa. Haja vista que, o curso de 

química dispõe de uma grade curricular, a qual, oferta disciplinas experimentais obrigatórias 

no curso, iniciando as mesmas a partir do 3º período do curso de licenciatura em Química. 

Assim, é essencial o contato do discente do curso de Licenciatura em Química com o 

laboratório. Desse modo, RODRIGUES et al. (2021) afirmam que:  

Já no ensino superior, as aulas práticas estão mais ligadas com a teoria ensinada na 
sala de aula e focam no desenvolvimento de habilidades que o estudante precisará 
utilizar em sua profissão.  Desta forma, são fundamentais para sua formação 
profissional prática e não apenas para observar fenômenos das ciências naturais. 

 

 Haja vista que, o laboratório é um ambiente de aprendizagem onde o graduando obtém 

conhecimento logo com instrumento a ser estudado, já que no ensino superior à experimentação 

em laboratório é de extrema importância para a formação do discente, o qual é o momento de 
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fortalecer os conhecimentos teóricos obtidos, tornando um profissional capaz de desenvolver 

técnicas essenciais na profissão. 

O ensino pela experimentação em laboratório com o uso prático possibilita ao 
educando relacionar o conhecimento cientifico com aspectos de sua vivência, 
facilitando assim a elaboração de significados dos conteúdos ministrados. Dessa 
forma é importante conduzir a formação de professores no sentido de prepará-los para 
a saberem aliar a teoria com a prática de forma reflexiva onde, no decorrer do preparo 
de aulas, haja o cuidado para que estas estejam voltadas à construção e reconstrução 
de significados dos conceitos científicos. (KAUARK, GONÇALVES e COMARÚ, 
2017). 

 

 Tendo em vista que, o curso de Licenciatura em Química está formando professores, e 

o estar em laboratório é um momento inicial que o graduando se encontra, sonha e traça metas 

de como será futuramente exercendo sua profissão. Assim, se pode perceber o quanto é 

importante o contato direto do aluno de química com o laboratório na sua formação inicial. 

Silva e Fireman (2013) ressaltam sobre essa importância: 

Para tanto, ainda durante sua formação inicial, o licenciando deve desenvolver 
habilidades e competências em relação ao ensino que lhe deem condições de saber 
trabalhar em laboratório e saber usar a experimentação em Química como recurso 
didático. Para tanto, é necessário que os professores das universidades compreendam 
que a experimentação que simplesmente comprova a teoria não é suficiente para 
preparar os licenciandos para o desenvolvimento de experimentos nas escolas, pois a 
experimentação na educação básica visa, além da compreensão do conteúdo, à 
compreensão dos fenômenos naturais, do cotidiano, das questões políticas, sociais e 
ambientais, demonstrando a evolução do conhecimento científico como algo dentro 
de uma realidade sócio-histórica em constante transformação. 

 

 Com base nessa ideia, percebe-se a necessidade do químico em ter total domínio com o 

ambiente laboratorial, em conhecer as vidrarias, equipamentos, reagentes e ter domínio com as 

técnicas experimentais para poder ter uma ótima aprendizagem e ser um profissional preparado 

para os desafios. 

 

2.7. AULAS PRÁTICAS NO PERÍODO REMOTO 
 

Com o propósito de vencer os desafios causados no período pandêmico, deu-se 

continuidade com o processo educacional de modo remoto, sendo esse método utilizado para 

todas as modalidades de ensino, bem como para as práticas. Desse modo, as práticas 

experimentais foram adaptadas a serem estudadas e realizadas em casa de forma online, fugindo 

do tradicionalismo da aprendizagem em laboratório, o qual é de grande importância para a 

formação do graduando de Química. 
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Para ensinar Química a experimentação torna-se essencial, já que consegue relacionar 
muitos assuntos teóricos com a prática em laboratório, para que haja uma ilustração 
mais completa do conteúdo, porém essa não é a única função das aulas práticas. 
(SOUSA e VALÉRIO, 2021) 
 

Haja vista que uma das maiores importâncias da experimentação é despertar o interesse 

do discente pela ciência. E principalmente, se tratando de alunos da Licenciatura em Química, 

uma vez que os mesmos precisam ter domínio com o meio experimental para assim poder usar 

as aulas práticas para incentivar os seus futuros alunos a desenvolver um pensamento científico 

e investigativo. 

As práticas experimentais passaram a ser ministradas remotamente, substituindo o 

ambiente laboratorial como um todo pelo uso das tecnologias, as quais, serviram como 

ferramenta principal pra a explicação das práticas no período remoto. Na ocasião, o professor 

apresenta o roteiro de uma prática, sendo essas, realizadas e observadas através de vídeos 

prontos que seguissem o roteiro ou em alguns casos, o próprio professor realiza a gravação do 

seu próprio vídeo experimental, seguindo corretamente cada detalhe do roteiro que esteja sendo 

apresentado para que o aluno possa elaborar relatórios, resumos, fóruns entre outros meios 

avaliativos. 

Esse processo se dá com o intuito de que o aluno possa desenvolver uma aprendizagem 

significativa do conhecimento científico, aprimorar técnicas de manipulação dos equipamentos 

e compreender validamente o que está sendo realizado em tal processo. No entanto, de acordo 

com Moraes e Oliveira (2022) “[...] as realizações de atividades de laboratório no formato 

remoto podem pular algumas desses processos e muitas vezes a atividade deixa de ser 

investigativa para se tornar apenas demonstrativa.” 
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3. METODOLOGIA 
 

Para concretização do objetivo apresentado anteriormente, foi necessária a realização 

de uma revisão bibliográfica, que de acordo com Marconi e Lakatos (2010, p. 166): “Sua 

finalidade [...] colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou 

filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido 

transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas.” Visto isso, buscou-se com o 

intuito de uma melhor compreensão do tema abordado, para que assim, conseguíssemos 

interpretar quais concepções dos discentes e docentes a respeito das aulas experimentais 

ofertadas em tempos de pandemia através do ensino remoto. 

O presente estudo foi desenvolvido baseado numa abordagem qualitativa que para 

Gerhardt e Silveira (2009, p. 32): “A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos 

da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da 

dinâmica das relações sociais.” 

Em termos de classificação da pesquisa, trata-se também de uma pesquisa de caráter 

exploratório, que, de acordo com Gil (2010, p. 27): “[...] têm como propósito, proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-los mais explícitos ou a construir 

hipóteses.” Além de exploratória, trata-se de uma pesquisa de campo, que de acordo com 

Marconi e Lakatos (2010, p. 166), tais autores afirmam que a pesquisa de campo é aplicada 

com a finalidade de alcançar informações a respeito de uma dificuldade, para a qual é 

pesquisada uma resposta que possa ser justificada. 

O presente trabalho foi desenvolvido no Centro de Educação e Saúde (CES) da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), com os discentes e docentes do curso de 

Licenciatura em Química. Esta pesquisa teve a contribuição participativa de 03 docentes que 

ministram disciplinas experimentais no curso de Licenciatura em Química e 22 discentes 

também do referido curso. 

Para a realização deste estudo, utilizou-se como coleta de dados o uso de questionário 

online, o qual, foi elaborado no Google forms, sendo este, um aplicativo capaz de criar 

formulários e questionários de pesquisa. Tal recurso tem como facilidade o compartilhamento, 

o qual pode ser enviado um link para o público respondente através de e-mail ou redes sociais 

e possui recursos que geram os resultados instantaneamente. 

Sobre o uso de questionários como instrumento de coleta de dados, Oliveira (2007, p. 

83) explana que: 
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O questionário pode ser definido como uma técnica para obtenção de informações 
sobre sentimentos, crenças, expectativas, situações vivenciadas e sobre todo e 
qualquer dado que o pesquisador (a) deseja registrar para atender os objetivos de seu 
estudo. Em regra geral, os questionários têm como principal objetivo descrever as 
características de uma pessoa ou de determinados grupos sociais. 

 

Esse instrumento de coleta de dados foi selecionado devido a facilidade e agilidade em 

alcançar um maior público e também obter os dados com mais rapidez. Bem como, visando 

cumprir também a determinação de distanciamento social devido a manifestação do 

coronavírus. 

Para obtenção dos dados, foi elaborado 02 (dois) questionários contidos na sua integra 

no apêndice, um destinado aos docentes incluindo 11 (onze) questões (Apêndice B, p., 51), tal 

instrumento foi enviado através de e-mail e WhatsApp destinado à 05 (cinco) docentes.  O outro 

questionário destinado aos alunos, contendo 10 (dez) questões (Apêndice A, p., 48), enviado 

através de grupo de WhatsApp e e-mail à 150 (cento e cinquenta) alunos matriculados no curso 

de Licenciatura em Química. 

Vale salientar que, esta pesquisa é destinada aos alunos que cursaram ou estão cursando 

disciplinas experimentais por meio do ensino remoto, assim, cabe justificar que não são todos 

os discentes que estão matriculados em períodos que correspondam a ofertas destas disciplinas, 

tendo em vista que atualmente o curso de Licenciatura em Química possui 194 alunos 

matriculados dos turnos diurno e noturno, incluindo os ingressantes do período 2022.1. Esses 

questionários possuíam questões objetivas e subjetivas, assim, visando preservar a identidade 

dos alunos, os mesmos foram identificados como D1 a D22 na apresentação das questões 

subjetivas, como também, preservando a identidade dos docentes os mesmos foram 

identificados como P1, P2 e P3. 

Levando em conta os dados obtidos com o questionário online, foi realizada a leitura e 

análise dos resultados e organização dos mesmos. De acordo com Teixeira (2003, p. 191): “A 

análise de dados é o processo de formação de sentido além dos dados, e esta formação se dá 

consolidando, limitando e interpretando o que as pessoas disseram e o que o pesquisador viu e 

leu, isto é, o processo de formação de significado.” 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1. DADOS COLETADOS NO QUESTIONÁRIO DOS DISCENTES 
 

O Gráfico 1 apresenta os resultados obtidos a partir da primeira pergunta do questionário 

onde, buscou-se identificar qual o período que os alunos respondentes estão matriculados, 

visando constatar o quão avançado no curso está esse aluno. Observou-se que a maior parte, 

portanto 40,9% do alunado respondente estão matriculados em outros, que subtende-se que 

corresponde a alunos que estão a mais tempo no curso, ultrapassando o limite de períodos 

estipulado na grade curricular, 36,4% está matriculado no 8º período, 4,5% está matriculado no 

7º período, 9,1% está matriculado no 4º e o 6º  período possui 9,1% alunos matriculados. Como 

apresentado no gráfico 1. 

Esses resultados não estão em total conformidade com o fluxograma do curso de 

Licenciatura em Química, podendo observar que as turmas do turno diurno, quanto as turmas 

do noturno iniciam a oferta de disciplinas experimentais a partir do 3º período do curso citado, 

ofertando a disciplina de Química Experimental. De acordo com os dados colhidos nesta 

primeira questão, pode-se observar que durante a ministração das disciplinas experimentais 

ofertadas nos períodos remoto, a maioria dos alunos respondentes estiveram matriculados em 

disciplinas experimentais não correspondente aos seus respectivos períodos ofertados. 

 

Gráfico 1. Período que está cursando. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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No que diz respeito as disciplinas experimentais que os alunos respondentes cursaram 

no ensino remoto, 27,3% dos alunos se matriculou na disciplina Química experimental, 36,4% 

dos alunos cursou a disciplina Química Inorgânica Experimental, 36,4% cursou a disciplina 

Química Orgânica Experimental, 59,1% desses alunos, cursou a disciplina de Química 

Analítica Experimental e 27,3% esteve matriculado na disciplina de Físico-Química 

Experimental, como apresentado no gráfico 2. 

 

Gráfico 2. Disciplinas experimentais cursadas no ensino remoto. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Observando os dados do gráfico 2, nota-se que parte dos respondentes se matricularam 

em mais de uma disciplina experimental, assim, vale ressaltar que se tratando de um período 

estudado de forma online, o acúmulo de disciplinas juntamente com o ambiente e equipamentos 

usados nesse momento, tornou um desafio ainda maior para estes alunos, por se tratar de um 

método de estudo que os mesmos não estavam familiarizados. 

Dando continuidade ao questionário, na questão 3 buscou-se identificar como os alunos 

respondentes acompanharam as aulas experimentais, como apresentado no gráfico 3, os meios 

utilizados para esse acompanhamento e ferramenta de estudo, foram os Smartphones e 

computadores, ambos com 63,6% e apenas 1 aluno utilizou outro meio para acompanhamento 

das aulas. Com base nos dados apresentados, os respondentes deveriam marcar um ou mais 

meios de acompanhar as aulas, assim não sendo possível fechar os dados em 100%. 



27 

 

Gráfico 3. Como acompanhou as aulas experimentais. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Pode-se perceber o quão presente é a tecnologia na vida dos estudantes e o quanto ela 

foi importante no período de ensino remoto, tendo em vista que possibilitou a continuação das 

aulas e amenizou o atraso do curso. “[...] o computador e a internet são exemplos de tecnologias 

cuja utilização pode contribuir fortemente para a expansão das condições de elaboração do 

conhecimento. Mas não podemos jamais falar em termos de garantias de sucesso nesse tipo de 

aprendizagem. ” (PAIS 2010, p. 103) 

Dando seguimento, na questão 4 buscou-se compreender as dificuldades que os alunos 

encontraram nas aulas experimentais. Tendo em vista isso, elaboramos a seguinte questão: Qual 

foi sua maior dificuldade encontrada nas aulas experimentais? Pode-se analisar as respostas 

descritas pelos respondentes quanto a esse questionamento. 

Se concentrar para absorver os conteúdos melhor. (D1) 
 
Não ter contato e ver os experimentos, até então não paguei essa disciplina cancelei 
ela. (D2) 
 
Avaliação das aulas e entendimento dos experimentos expostos. (D3) 
 
Não conseguia acompanhar muito bem as metodologias dos professores. Sentia muita 
dificuldade em me concentrar também nas aulas devido ao barulho interno e externo. 
(D4) 
 
Em uma das disciplinas existentes que paguei de forma remota não havia discussão 
sobre as experiências e a teoria envolvida, de modo que dificultava a compreensão 
dessa ligação entre esses pontos. (D5) 
 
Entender as aulas práticas assistindo apenas vídeos. (D6) 
 
Ficar vendo os vídeos para fazer relatório. (D7) 

14 (63,3%)

0 (0%)

14 (63,6%)

1 (4,5%)
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Assimilar a teórica com a prática. (D8) 
 
Entender na prática a teoria. (D9) 
 
Elaboração dos relatórios com dados não obtidos por nós. (D10) 
 
Comprar alguns materiais para executar os experimentos. (D11) 
 
Por se tratar de uma disciplina que necessitava de aulas de laboratório, os 
procedimentos não faziam muito sentido para a aula remota. (D12) 
 
A falta de compromisso do professor. (D13) 
 
Didática do professor e ausência de materiais e métodos que facilitassem a 
aprendizagem. (D14) 
 
Internet. (D15) 
 
Não poder fazer a prática de modo presencial, o que acabou acarretando em uma 
aprendizagem pouco significativa. (D16) 
 
Tentar entender como fazer aquele experimento, porque nos vídeos dados nas aulas 
não tinha todos os passos. (D17) 
 
Entender uma prática sem praticar. (D18) 
 
Compreender o desenvolvimento de uma atividade, aplicação de conceito, a partir 
apenas da observação do que outra pessoa estava fazendo. (D19) 
 
Atividades em excesso. (D20) 
 
O meu ambiente de estudo, pois não tinha concentração e barulho externo. (D21) 
 
A falta de metodologia por parte dos professores, tornando o que deveria ser prazeroso 
em aprender, sendo uma disciplina sem aprendizagem e sem motivação. (D22) 

 

 A partir das respostas obtidas dos alunos, pode-se perceber muitas dificuldades 

apresentadas, haja vista que, é possível compreender os desafios que todos os alunos tiveram 

que enfrentar para tentar uma boa adaptação no ensino remoto. É possível compreender através 

das respostas dos alunos que as maiores dificuldades estão voltadas as metodologias utilizadas 

pelos professores, assim, acarretando a falta de compreensão dos conteúdos e não havendo a 

assimilação entre a teoria e as práticas e consequentemente não contribuindo para uma 

aprendizagem significativa desses graduandos. Sobre as dificuldades encontradas nas aulas, 

Almeida (2015) explana que: 

Diante disso, cabe ao professor buscar as ferramentas adequadas para atrair a atenção 
do aluno, despertando nele a vontade de aprender e continuar aprendendo. Os 
equipamentos audiovisuais auxiliam muito nesse caso, no entanto, não são suficientes. 
O planejamento, a metodologia, o diálogo, são essenciais para o sucesso da aula. 
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Com base na ideia do autor, é importante que haja uma interação e motivação para que 

desperte o interesse de aprender no aluno e que haja metodologias que supram as dificuldades 

enfrentadas nesse período pandêmico. Outro fator apresentado nos dados obtidos, são 

relacionados aos problemas em casa, como por exemplo, a conexão com a internet, haja vista 

que é uma ferramenta fundamental, porém nem sempre está disponível a favor do aluno, outro 

ponto são os barulhos em casa, que acabam tirando a atenção do aluno na hora das aulas e 

também nas horas de elaboração de trabalhos, provas, tendo em vista que esses fatores acabam 

interferindo no desenvolvimento do aluno. 

Na quinta questão, foi indagado a respeito da teoria e prática. A qual, o aluno pôde 

opinar se nas aulas remotas houve a relação dos conteúdos entre a teoria e a prática vista, e 

obteve-se que 50% dos respondentes responderam que talvez, 22,7% responderam que não e 

27,3% responderam que sim, como visto no gráfico 4. Tendo em vista que, compreender a 

prática experimental e nela conseguir visualizar os conceitos teóricos que outrora fora abordado 

em sala de aula, é de extrema importância para o desenvolvimento do aluno e para uma melhor 

compreensão e aprendizagem a respeito do assunto abordado. 

 

Gráfico 4. As aulas experimentais remotas relacionaram conteúdos entre a teoria e a prática 
vista? 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Com base nos dados apresentados no gráfico 4, pode-se notar que a maioria dos 

respondentes relataram que talvez as aulas experimentais tenham feito relação com a teoria, 

revelando e confirmando algumas falas dos alunos (questão 4) quando relataram que em 

algumas disciplinas não havia explicação dos experimentos apresentados.  

A sexta questão foi indagado a respeito de um olhar mais prático, se os respondentes 

seriam capazes de identificar e diferenciar os equipamentos e vidraria em laboratório com base 

nas aulas experimentais que foram aplicadas, como mostrado no gráfico 5 a seguir. 
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Gráfico 5. Você é capaz de identificar e diferenciar através das aulas experimentais 
demonstrativas, os equipamentos e vidrarias em laboratório? 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Como se pode observar no gráfico 5, a respeito de identificar e diferenciar as vidrarias 

e equipamentos em laboratório, 50% dos alunos respondentes disseram que sim, 40,9% 

respondeu que talvez e 9,1% disse que não são capazes de fazer a identificação dos 

equipamentos no laboratório. Vale salientar que os alunos do curso de Licenciatura em Química 

conhecem as vidrarias e equipamentos do laboratório ainda no 1º período na disciplina de 

princípios de segurança em laboratório, todavia, ao se matricular em disciplinas experimentais 

o aluno já deve ter uma noção básica sobre o ambiente laboratorial. 

Na questão 7, buscou-se saber se o aluno consegue identificar as vidrarias utilizadas 

para medidas de volume precisa, com base no que foi visto nas aulas demonstrativas. Como 

mostrado no gráfico 6, os respondentes marcaram quais são as vidrarias questionadas, onde 

45,5% disseram que a proveta faz parte dessas vidrarias utilizadas para medidas precisa, 54,5% 

escolheu a pipeta graduada, 36,4% responderam que a bureta faz parte dessas vidrarias, 4,5% 

respondeu que é o béquer e 13,6% respondeu que é o erlenmeyer. 
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Gráfico 6. Dentre as vidrarias utilizadas nas aulas demonstrativas experimentais, qual delas é 
utilizada para medidas de volume precisa? 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

De acordo com os dados obtidos com essa questão, pode-se perceber que todas as 

alternativas foram marcadas como vidrarias de volume preciso, no entanto, observa-se que 

alguns alunos não conseguiram identificar através das aulas experimentais no ensino remoto 

essa diferença entre as vidrarias, tendo em vista que nem todas as opções dadas na questão são 

de volumes preciso. Toda via, no ensino presencial já existe essa dificuldade em identificá-las 

inicialmente e medir precisamente um volume em determinadas vidrarias, desse modo, essas 

dificuldades no ensino remoto são ainda maiores já que os alunos não têm o contato direto com 

as vidrarias, tendo que observá-las apenas através de vídeos experimentais. 

Continuando com as questões, na pergunta 8 os respondentes foram indagados se com 

base nos conhecimentos adquiridos com as aulas experimentais no ensino remoto, se seriam 

capazes de preparar uma solução. Segundo os dados obtidos, 68,2% do alunado respondente 

respondeu que seriam sim capazes de preparar uma solução e 31,8% do público respondente 

disseram que não estão seguros para preparar uma solução. 
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Gráfico 7. Você seria capaz de preparar uma solução? 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

Observando o gráfico 7, pode-se perceber que apesar dos respondentes estarem 

matriculados acima do 4º período, existe a dificuldade para alguns em estar preparado para o 

ambiente laboratorial, e por se tratar de um curso de Química, esse aluno já deve ter domínio 

com esse ambiente.  

A nona questão foi elaborada para os alunos que disseram que seriam capazes de 

preparar uma solução, buscou-se saber quais seriam as vidrarias que os mesmos utilizariam para 

esta preparação. Como apresentado no gráfico 8, todas as vidrarias citadas nas alternativas 

foram escolhidas por uma quantidade de alunos, de modo percentual, obteve-se os seguintes 

resultados para cada vidraria: a proveta com 61,1%, pipeta graduada com 33,3%, bureta com 

11,1%, béquer com 77,8%, erlenmeyer com 44,4%, pipeta volumétrica com 38,9% e balão 

volumétrico com 72,2% como está apresentado no gráfico 8 a seguir. 

 

Gráfico 8. Se sim, quais seriam as vidrarias utilizadas? 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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Desse modo, para o preparo de uma solução, sabemos que a mesma deve ser preparada 

com concentrações definidas e para isso, é necessário utilizar vidrarias que permitam preparar 

essa solução com um volume exato. Com isto, ao preparar uma solução, deve-se utilizar de 

vidrarias com uma certa exatidão, como pode-se perceber que, dentre as alternativas pode-se 

usar o balão volumétrico, como o próprio nome diz, ele vai medir volumes, sendo este o balão 

apropriado para o preparo de soluções, haja vista que o mesmo da uma garantia de uma certa 

quantidade de volumes. Já o béquer, por exemplo, não é indicado, pois mesmo possuindo os 

traços de referência de volumes na vidraria, o mesmo apresenta um valor aproximado e não um 

valor exato para o preparo de uma solução. 

Finalizando o questionário destinado aos alunos, visando uma melhor compreensão de 

como foi a experiência dos alunos do curso de Licenciatura em Química cursar disciplinas 

experimentais no ensino remoto, pediu-se que eles apontassem os pontos positivos e negativos 

do período remoto nas práticas experimentais. Observando assim, as respostas obtidas pelos 

discentes respondentes. 

 

Para mim não teve um ponto positivo, pq para mim experimentação tem que haver 
práticas e nas minhas experimentais houve mais vídeo. (D1) 
 
Nas práticas acredito que não tenha nenhum ponto positivo e apenas negativos. (D2) 
 
Positivos - apenas na parte de exposição dos conteúdos. 
Negativas - falta de preparo dos professores da disciplina em ministrar a experimental 
de maneira remota, além disso, vídeos de experimentos paralelos que muitas das vezes 
nem condizia com a disciplina. Creio que se utilizasse aplicativos ou até mesmo 
software que simulasse um laboratório virtual seria de grande valia. (D3) 
 
Positivo acho que a autonomia que eu aprendi a ter para estudar. 
Negativo falha da metodologia dos professores em enfatizar as práticas experimentais. 
As aulas expositivas dialogadas se tornaram cansativa e provocava desânimo. (D4) 
 
No meu ponto de vista em relação às disciplinas experimentais no ensino remoto, não 
existem pontos positivos, por vários motivos. Alguns desses motivos, são: a qualidade 
dos vídeos, a falta de discussão sobre a prática realizada, acesso à equipamentos e 
Internet de qualidade... (D5) 
 
Positivas: foi possível adiantar o curso, pois se não fosse as aulas remotas muitos 
alunos seriam prejudicados. 
Negativas: A aprendizagem das aulas ficou muito a desejar, não foi possível ter uma 
aprendizagem plena, pois, tentar entender uma prática apenas olhando é bem mais 
difícil do que realiza-la na prática. (D6) 
 
Por ser em casa, e o negativo foi que não sei de nada. (D7) 
 
Positivo: foram importantes para dar continuidade ao processo de ensino-
aprendizagem durante a pandemia. 
Negativo: deixam muito a desejar com respeito a aplicação da teoria, ou seja, na parte 
prática. (D8) 
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Ponto positivo e que não ficarmos sem aulas. Pontos negativos e que aproveitamento 
e rendimento das aulas não foram 100% eficazes para aprendizado das determinadas 
disciplinas. (D9) 

 
Mais tempo para realizar os experimentos, porém, era mais difícil encontrar os 
materiais. (D10) 
 
Os positivos é que a parte teórica não comprometeu em nada, mas a prática fica um 
pouco mais complicado. (D11) 
 
O ponto positivo é a comodidade de estar em casa, o ponto negativo é o compromisso 
de alguns docentes que deixa a desejar. (D12) 
 
Positivo acompanhar as aulas; 
Negativo falta didática e vídeos relacionados a prática. (D13) 
 
Positivo é ver o quanto a tecnologia ajudou a superar obstáculos como por exemplo a 
pandemia e a praticidade. Negativo é ver a falta de comprometimento de muitos 
professores com a realidade remota e problemas com a rede de internet. (D14) 
 
Em minha opinião, a parte positiva foi apenas para a teoria dos conteúdos já a parte 
experimental não tem como ser remoto pois para entender e visualizar melhor o que 
é dito em teoria é preciso se ter a prática presencial. (D15) 
 
Não teve nenhum ponto positivo. Negativo, foi a falta de profissionalismo de uma 
professora que não dava as aulas só jogava vídeos do YouTube que não eram 
produtivos, já a outra disciplina o professor tentou explorar o máximo que podia tendo 
em vista o formato da aula, e sim a única que foi proveitosa. (D16) 
 
São mais negativos do que positivos devido não ter a vivência física em laboratório. 
(D17) 
 
Positivos: acessibilidade a mais fontes do experimento realizado, possibilitando 
visualizar erros e acertos durante a realização do experimento, que podem refletir na 
melhoria de práticas futuras. 
Negativos: o acúmulo de atividades repetitivas como relatórios e testes sobre práticas 
sem dados suficientes para elaborar as atividades, e principalmente, a sensação de 
estar fazendo algo "ilusório" uma vez que não estávamos visualizando de forma física 
os resultados obtidos através de vídeos. (D18) 
 
Positivo: os vídeos das aulas poderiam ser assistidos novamente para tirar dúvidas 
Negativo: não existia a prática em si, era basicamente uma disciplina teórica com 
vídeos. (D19) 
 
Ponto positivo, as aulas ficavam gravadas, um ponto negativo a falta de contato com 
o laboratório limitando muito o aprendizado partição. (D20) 
 
Ponto positivo principal era de estar no conforto do lar. 
Pontos negativos são vários. Mas o principal foi a falta de metodologia. Alguns 
professores nem explicavam os vídeos dos experimentos, apenas enviava o material e 
ficava sob nossa responsabilidade fazer um relatório de um experimento que nem foi 
realizado. (D21) 
 
 

De acordo com as respostas obtidas a partir desse questionamento, pode-se observar que 

muitos dos discentes não conseguem identificar pontos positivos em cursar uma disciplina 

experimental através de ensino remoto, alguns destacaram que a parte positiva era de poder 
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estar no conforto do seu lar, ter a opção de assistir aos vídeos experimentais quantas vezes fosse 

necessário, para a elaboração dos relatórios. Diferentemente do ensino presencial, o qual, o 

aluno está dentro do laboratório e para a elaboração do relatório é utilizado apenas o roteiro da 

prática e as anotações feitas no momento da realização da mesma.  

Já em observação dos pontos negativos, pode-se perceber que são diversos apontados, 

os quais, a maioria destaca a falta de compreensão dos vídeos apresentados com o experimento, 

a falta de explicação da prática por parte do professor e o principal relatado, que foi a parte de 

cursar uma disciplina prática sem praticar e não estar no ambiente laboratorial. Visto que, estar 

no laboratório é o momento que o graduando tem total proximidade e compreensão de toda 

teoria que já fora aprendida. 

A partir das respostas obtidas através desta, é capaz de compreender que houve bastante 

dificuldade em adaptação com as aulas remotas por parte dos alunos, com isso, vale ressaltar 

que a falta de metodologia dos professores contribuiu para que isso acontecesse, haja vista que, 

os alunos apresentaram dificuldade em absorver e relacionar as práticas com os conteúdos já 

visto anteriormente. 

 

 

4.2. DADOS COLETADOS NO QUESTIONÁRIO DOS DOCENTES 
 

Primeiramente, buscou-se com a primeira pergunta do questionário buscou-se 

identificar quais disciplinas experimentais os docentes respondentes ministraram no ensino 

remoto, sendo as seguintes respostas. 

 

Química Experimental. (P1) 
 
Quimica Analitica Instrumental. (P2) 
 
Quimica Analitica Experimental. (P3) 

 
 

Nota-se que se obteve respostas referentes a Química Experimental, a qual é a primeira 

disciplina experimental ofertada na grade curricular do curso de Licenciatura em Química, 

sendo esta ofertada no 3º período, sendo a disciplina que o discente realiza as primeiras práticas 

experimentais no curso, como também se preparam com o ambiente laboratorial para as 

próximas. Química Analítica Experimental, é mais uma disciplina obrigatória na grade 

curricular do curso, sendo esta ofertada no 6º período para as turmas diurno e no 7º período 

para as turmas do turno noturno. E Química Analítica Instrumental é uma disciplina optativa 
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para o curso de licenciatura em Química, a qual, é ofertada para os alunos que cursaram as 

disciplinas de Química Analítica I e II. 

Com a segunda questão, buscou-se compreender como foram ministrados os conteúdos, 

afim de diagnosticar as metodologias utilizadas para substituir o meio experimental e facilitar 

a compreensão dos alunos. Observando o gráfico 9 a seguir, pode-se analisar que cada 

disciplina, equivalente aos professores respondentes, utilizou métodos diferentes para ministrar 

os conteúdos, haja vista que, houve os métodos com o mesmo percentual, assim, 33,3% que 

equivale a um professor, utilizou como método de aplicação de conteúdo as aulas teóricas, 

contradizendo com o objetivo da disciplina, por se tratar de uma experimental e pôr o aluno já 

possuir conhecimentos teóricos.  

 

Gráfico 9. Como ministrou os conteúdos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

Com base nos dados observados no gráfico 9, um dos docentes respondentes, utilizou 

vídeos de mídias, ou seja, vídeos prontos como forma de ministrar conteúdos, no entanto, esse 

método pode não ser proveitoso para o aluno, tendo em vista que muitos fatores presentes nesses 

vídeos não contribuem para compreensão do mesmo, podendo apresentar incompatibilidade 

com o roteiro proposto pelo docente, impossibilitando que o discente tenha total entendimento 

sobre a prática aplicada. O outro docente utilizou o método de fazer seus próprios vídeos. 

Podendo ser um ponto positivo, tendo em vista que o professor irá seguir seu próprio roteiro e 

consequentemente irá explicar cada passo do experimento, facilitando a compreensão do aluno. 

A terceira questão, buscou-se identificar também, se as aulas foram gravadas, já que 

gravar as aulas e compartilhar com os alunos, facilita a compreensão, tendo em vista que o 

estudante irá poder rever as aulas sempre que necessário. 
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Gráfico 10. As aulas foram gravadas? 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 
 

Como apresentado no gráfico 10, os dados obtidos foram de 100%, ou seja, todos os 

professores fizeram uso da ferramenta de gravação, assim, sendo de grande valia para o aluno. 

 Para a pergunta seguinte (questão 4) não se obteve resposta, já que era destinada ao 

professor que não fizesse uso da gravação, a qual, buscava saber qual era o método utilizado, 

porém como todos responderam fazer uso da gravação de aulas, não se pode obter um resultado 

para essa indagação. 

A quinta questão, foi feita a seguinte indagação: Se elaborou vídeos, quais foram as 

principais dificuldades? Com esse questionamento, já tendo como base na segunda questão 

apresentada anteriormente, como apenas um professor relatou fazer elaboração de vídeos para 

suas aulas, o mesmo respondeu ao questionamento da seguinte forma. 

 

Não tive dificuldade com a elaboração dos vídeos. Me atentei apenas a seguir com 
cautela os roteiros que elaborei e ampliar a imagem o melhor possível, para que os 
discentes não perdessem nenhum detalhe do que estava acontecendo no experimento. 
(P1) 

 
Pode-se perceber que o método de elaborar vídeos seria de grande valia para 

compreensão dos alunos, ao invés de apenas usar qualquer outro vídeo experimental, que sequer 

seguissem os mesmos materiais e passos do roteiro da prática experimental. 

Na sexta questão indagamos os professores com o intuito de identificar qual era o 

processo de avaliação que os mesmos utilizavam para avaliar os alunos. 

 



38 

 

Gráfico 11. Processo de avaliação utilizado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

Pode-se observar no gráfico 11, que dos 03 (três) professores respondentes, cada um 

utilizou um método diferente de avaliar os alunos, cada resposta equivalente a 33,3% como 

apresentado. Sendo que um dos professores fazia utilização de relatórios, seminários, fóruns e 

teste como métodos avaliativos, sendo estas estratégias variadas, que de certo modo desperta o 

aluno a estar mais atento e sempre estudando para cumprir essas atividades. Porém, pode acabar 

sobrecarregando o aluno, tendo em vista que o mesmo esteja matriculado em outras disciplinas 

que requerem tempo para estudar. 

Vê-se que um dos respondentes utilizou seminários, testes, fórum e artigos como 

método avaliativo, fazendo também com que o aluno se aprofunde mais nos conteúdos e prática 

aplicada. E o outo respondente fez uso apenas de entrega de relatórios no processo avaliativo, 

seguindo o padrão das disciplinas experimentais no ensino presencial, o qual elabora um 

relatório por cada prática exercida, com base no roteiro e no experimento proposto, que neste 

caso, seguindo o vídeo experimental apresentado. 

Na questão 7, como mostra o gráfico 12 a seguir, foi questionado a opinião dos docentes 

sobre os métodos avaliativos utilizados pelos mesmos, se foram satisfatórios. 
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Gráfico 12. Acredita que o método utilizado foi satisfatório? 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 
 
 

Como se pode observar os dados do gráfico 12, 66,7% respondeu que sim, o método 

utilizado para avaliar os estudantes nesse período experimental de forma remota foi satisfatório 

e 33,3% respondeu que o método utilizado não foi satisfatório.  

Complementando, na questão 8 foi questionado aos professores que não concluíram 

como satisfatório o método avaliativo da seguinte forma: “Se não, aponte as principais 

dificuldades.” 

A maior dificuldade foram a falta de contato direto com o ambiente do laboratório e 
com os experimentos e por consequência, a falta de discussões dos experimentos 
propostos, transformou o método avaliativo insatisfatório. (P1) 

 
Com base na resposta apresentada do P1, entende-se as dificuldades de compreensão 

dos alunos em cursar uma disciplina experimental de forma remota, impossibilitando de praticar 

e compreender o que está sendo praticado no ambiente do laboratório. 

Buscou-se na questão 9 identificar também, de forma subjetiva, o seguinte 

questionamento, “quantos experimentos foram apresentados nas aulas remotas?” Sendo obtido 

as seguintes respostas: 

 

Todos os oito experimentos planejados nas aulas normais, foram desenvolvidos no 
ensino remoto. (P1) 
 
Foram apresentados e desenvolvidos 04 experimentos. (P2) 
 
Realizamos 13 experimentos. (P3) 
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De acordo com as respostas dos docentes, percebe-se que não houve muita diferença 

voltada para questão de quantidade de práticas, mesmo com a dificuldade de adaptação dos 

alunos com o ensino remoto. Tendo em vista que, o ensino presencial se torna bem distante do 

ensino remoto, com isso, subtende-se que deveria haver uma breve mudança nos métodos das 

aulas, por pensar que esses dois métodos de ensino são realidades bem distintas. 

A decima questão foi questionado a respeito da opinião desses professores que 

ministraram disciplinas experimentais no ensino remoto, se os mesmos acreditam que a 

disciplina atingiu o objetivo. 

 

Gráfico 13. Você acredita que a disciplina atingiu o objetivo? 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 

De acordo como apresentado no gráfico 13, observa-se que 100% dos respondentes 

concluíram que suas disciplinas atingiram o objetivo. Anulando assim, a última questão, que 

indagava a possibilidade de não haver atingido o objetivo, onde os professores deveriam apontar 

as principais fragilidades.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Esta pesquisa foi construída no período pandêmico(híbrido), o qual foi ocasionado 

devido ao covid-19, que acarretou no distanciamento social e por consequência, a paralisação 

das aulas presenciais no ensino, mudando completamente os costumes rotineiros de estudos dos 

discentes e docentes. Devido a essa mudança, houve a necessidade de ministrar as aulas através 

do ensino remoto, sendo um desafio principalmente para as disciplinas experimentais, as quais 

passaram de práticas a observação de vídeos. 

De acordo com os resultados apresentados, nos levou as seguintes considerações finais: 

• Observou-se que apesar dos professores relatarem satisfatoriedade com o ensino, as 

disciplinas experimentais aplicadas através do ensino remoto não foram satisfatórias 

para os discentes, tendo em vista que foram apontadas diversas dificuldades que os 

mesmos enfrentaram durante o período de ensino remoto.  

• A dificuldade de adaptação com o novo método, certamente, também existe por parte 

dos professores, tendo em vista que foi bastante mencionado nos resultados coletados 

dos discentes a falta de metodologia por parte dos mesmos, revelando o quão desafiador 

foi para ambos, já que se tratava de um ensino online e para iniciá-lo não se houve tanto 

tempo para aprimorar metodologias que pudessem suprir a falta do laboratório.  

• No entanto, confirmando que o ensino experimental sem prática, não oferece o mesmo 

nível de aprendizagem, haja vista que as disciplinas experimentais como foram 

ministradas no ensino remoto não ofertaram motivação para os discentes, uma vez que 

a prática em laboratório passou a ser substituída por vídeos prontos de experimentos 

que muitas vezes acabou dificultando ainda mais para compreensão e aprendizagem dos 

alunos. 

• É importante ressaltar a importância do aluno vivenciar esse momento de prática no 

laboratório, cujo momento é de grande aprendizagem para o mesmo e onde pode ser 

feito a relação da teoria aprendida com a prática exercida. 

• Por fim, conclui-se que apesar dos desafios e consequências que a pandemia causou no 

meio educacional, o ensino remoto deu a oportunidade de ser vivenciada novos 

métodos, o qual facilitou a interação e aproximação do professor com os alunos em um 

só ambiente virtual com o intuito de não prejudicar a formação dos mesmos, porém, 

surgiram diversas dificuldades que acarretaram na falta de compreensão na maioria dos 

casos, já que não houve uma metodologia utilizada pelos docentes, que fizesse com que 

o discente graduando tivesse total compreensão sobre o que estava sendo aplicado, haja 
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vista que como apresentado nos resultados, os docentes se limitaram apenas a 

apresentação de vídeos como forma de aplicar o experimento.  

• Esta pesquisa foi bastante significativa, pois, pudemos observar e identificar tanto as 

dificuldades dos alunos como também, compreender as metodologias utilizadas pelos 

professores em relação a aprendizagem no ensino remoto, tendo em vista que, a química 

é uma ciência experimental, a qual exige a relação entre a teoria e prática para melhor 

compreensão dos discentes. 

• Desse modo, é recomendável para novos estudos que haja uma reflexão com base no 

que foi apresentado, uma vez que a tecnologia se faz cada vez mais presente na vida dos 

alunos, para que os docentes possam buscar aprimorar seus conhecimentos 

metodológicos, visando não dispensar totalmente o ensino remoto, bem como um 

aprimoramento de suas metodologias a fim de utilizar meios que aproximem o 

experimento presencial com o virtual para que venha ser uma atividade desenvolvida 

pelo próprio discente, Para oferecer e proporcionar um ensino e aprendizagem 

significativa sem nenhum contratempo para alunos e professores.  
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7. APÊNDICE 
 

7.1. APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS DISCENTES. 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA 

CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

 

Prezado respondente, 

O presente questionário é parte de uma pesquisa acadêmica do Trabalho de Conclusão 

do Curso, desenvolvida pela aluna Isakeline Ferreira de Oliveira, sob Orientação do Prof. 

Marciano Henrique de Lucena Neto, ambos do curso de Química da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus Cuité. 

Este estudo se propõe diagnosticar as concepções dos docentes e discentes do curso de 

Licenciatura em Química a respeito das aulas práticas experimentais ofertadas em tempos de 

pandemia através do ensino remoto. 

Vale ressaltar que seu anonimato será totalmente preservado, não solicitamos a sua 

identificação e as informações coletadas serão utilizadas como resultados apresentados no 

trabalho de conclusão do curso. 

Desde já agradecemos sua disposição em participar e pedimos que seja o mais sincero 

possível ao responder, você irá contribuir substancialmente para a nossa pesquisa! 

 

1) Qual período está cursando? 
 
( ) 1º Período; 
( ) 2º Período; 
( ) 3º Período; 
( ) 4º Período; 
( ) 5º Período; 
( ) 6º Período; 
( ) 7º Período; 
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( ) 8º Período; 
( ) Outro. 
 

2) Que disciplinas experimentais você cursou no ensino remoto? 
 
( ) Química Experimental; 
( ) Química Inorgânica Experimental; 
( ) Química Orgânica Experimental; 
( ) Química Analítica Experimental; 
( ) Físico-Química Experimental. 

 

3) Como você acompanhou as aulas experimentais? 
 
( ) Smartphone; 
( ) Tablet; 
( ) Computador; 
( ) Outros. 

 

4) Qual foi sua maior dificuldade encontrada nas aulas experimentais? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 

 

5) Você acha que as aulas experimentais remotas relacionaram conteúdos entre a teoria e 
a prática vista? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 

 

6) Você é capaz de identificar e diferenciar através das aulas experimentais 
demonstrativas, os equipamentos e vidrarias em laboratório? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 

 

7) Dentre as vidrarias utilizadas nas aulas demonstrativas experimentais, qual delas é 
utilizada para medidas de volume precisa? 
 
( ) Proveta; 
( ) Pipeta Graduada; 
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( ) Bureta; 
( ) Béquer; 
( ) Erlenmeyer. 

 

8) Você seria capaz de preparar uma solução? 
 
( ) Sim 
( ) Não 

 

9) Se sim, quais seriam as vidrarias utilizadas? 
 
( ) Proveta; 
( ) Pipeta Graduada; 
( ) Bureta; 
( ) Béquer; 
( ) Erlenmeyer; 
( ) Pipeta volumétrica; 
( ) balão volumétrico. 

 

10)  Aponte os pontos positivos e negativos do período remoto nas práticas experimentais. 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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7.2. APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS DOCENTES. 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUÍMICA 

CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA 

 

Prezado respondente, 

O presente questionário é parte de uma pesquisa acadêmica do Trabalho de Conclusão 

do Curso, desenvolvida pela aluna Isakeline Ferreira de Oliveira, sob Orientação do Prof. 

Marciano Henrique de Lucena Neto, ambos do curso de Química da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus Cuité. 

Este estudo se propõe diagnosticar as concepções dos docentes e discentes do curso de 

Licenciatura em Química a respeito das aulas práticas experimentais ofertadas em tempos de 

pandemia através do ensino remoto. 

Vale ressaltar que seu anonimato será totalmente preservado, não solicitamos a sua 

identificação e as informações coletadas serão utilizadas como resultados apresentados no 

trabalho de conclusão do curso. 

Desde já agradecemos sua disposição em participar e pedimos que seja o mais sincero 

possível ao responder, você irá contribuir substancialmente para a nossa pesquisa! 

 

1) Nome da disciplina que ministra ou ministrou? 
_____________________________________________________________________ 

 

2) Como ministrou os conteúdos? 
 
( ) Elaboração de vídeo; 
( ) Utilizou vídeo de mídias; 
( ) Outros. 
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3) As aulas foram gravadas? 
( ) Sim 
( ) Não 

 

4) Se não, qual foi o método utilizado? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 

5) Se elaborou vídeos, quais foram as principais dificuldades? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 

6) Qual foi o processo de avaliações? 
 
( ) Relatórios; 
( ) Avaliação escrita; 
( ) Seminário; 
( ) Outros: _______________________ 

 

7) Acredita que o método utilizado foi satisfatório? 
 
( ) Sim 
( ) Não 

 

8) Se não, aponte as principais dificuldades. 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 

9) Quantos experimentos foram apresentados nas aulas remotas? 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
 

10) Você acredita que a disciplina atingiu o objetivo? 
 
( ) Sim 
( ) Não 

 

11) Se não, aponte as principais fragilidades. 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 


